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RESUMO: Este trabalho é um relato da aplicação de prática pedagógica e aborda a 

necessidade da realização de visitas técnicas diversificadas, levando-se em consideração 

o perfil dos alunos do curso técnico, aos quais se entende a necessidade de oportunizar 

vivências práticas que os motivem para o aprendizado, ao mesmo tempo em que os 

façam  vislumbrar ações interativas com o universo externo da escola e a vivência em 

novos ambientes incorporando a realidade industrial ao aprendizado escolar, fazendo 

com que os alunos estejam preparados para o mercado de trabalho, conscientizando-os 

sobre a realidade profissional  que os espera e como se portar diante das exigências de 

mercado. Apresenta-se também, as determinadas fases de desenvolvimento de uma 

visita técnica orientada, considerando ainda o antes, o durante e o após sua realização, 

assim como, o alcance das competências, as habilidades objetivadas e a consequente 

satisfação dos alunos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Visita Técnica; Viagem Técnica; Tecnologia de Aprendizagem. 

 

ABSTRACT: This work is an account of the application of pedagogical practice and 

addresses the need for diversified technical visits, taking into account the profile of 

students in the technical course, who understand the need to provide practical 

experiences that motivate them to learn , at the same time as they make them glimpse 

interactive actions with the external universe of the school and the experience in new 

environments incorporating the industrial reality to the school learning, making the 

students are prepared for the labor market, making them aware of the reality 

professionals who expect them and how to behave in the face of market demands. It also 

presents the specific phases of development of a guided technical visit, considering also 

the before, during and after its accomplishment, as well as the scope of the 

competences, the objectives and the consequent satisfaction of the students. 
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INTRODUÇÃO 

 

Pretende-se neste trabalho relatar a experiência adquirida e consequentes, a 

partir da realização de uma visita técnica  orientada à   Feira Internacional de Máquinas 

e Equipamentos – FEIMEC 2018, como prática pedagógica  aplicada aos alunos do 

curso de ensino Técnico em Mecânica, na ETEC Antônio de Pádua Cardoso, na cidade 

de Batatais, estado de São Paulo,  no dia 27 de abril de 2018. 

A visita técnica orientada foi determinada, pois se entende que esta prática 

visa o encontro do acadêmico com o universo profissional, tanto no quesito 

empreendedor e técnico, como no comportamental, proporcionando aos participantes 

uma formação mais ampla. 

Pensando o perfil do aluno do curso técnico, entende-se a necessidade de 

oportunizar  vivências práticas que os  motivem  para o aprendizado, ao mesmo tempo 

que os façam  vislumbrar ações interativas com o universo externo da escola e a 

vivência em novos ambientes e áreas de atuação diferentes, possibilitando que  

assimilem  melhor os conteúdos e associem a prática ao que aprenderam na teoria. 

Segundo Jacobucci (2008), existem dois ambientes não formais de aprendizagem e/ou 

educação, os locais que são instituições e os que não são instituições. 

...os espaços não formais são lugares, diferentes da 

escola, onde é possível desenvolver atividades educativas que 

visam à integração das relações entre ciência, tecnologia e 

educação. São sugeridas duas categorias: locais que são 

instituições (museus, centros de ciências, parques ecológicos, 

parques zoobotânicos, jardins botânicos, planetários, institutos 

de pesquisa, zoológicos etc.) e locais que não são instituições 

como os ambientes naturais ou urbanos. (JACOBUCCI, 2008.), 

 

De acordo com Veloso (2000), a visita técnica não deve ser tratada como um 

simples passeio, sem um ritual de formalidades didáticas e pedagógicas. Assim a visita 

técnica guiada, se faz como um quesito obrigatório, didático-pedagógico, não apenas no 

período de aprendizagem escolar, mas também na vida profissional, a qual pode aguçar 

a necessidade do aprofundamento de conhecimentos. 

Dessa forma a integração escola e o mundo real de fomentação 

empreendedora e inovação se faz necessária para o bom desenvolvimento educacional 

profissionalizante, almejando ao aluno sine qua non a oportunidade inicial de 



 
 

 

 

aprimoramento de seus conhecimentos. 

 

OBJETIVOS 

 

Com o objetivo de provocar reflexão e enriquecer o conhecimento dos 

alunos na disciplina de Processos de fabricação, dentro do contexto pedagógico 

profissionalizante, visando principalmente ampliar as competências de planejar, aplicar 

e controlar procedimentos de montagens, instalações e de manutenção mecânica de 

máquinas e equipamentos. Também habilidades específicas ao curso como: operar 

máquinas e ferramentas, aplicar métodos de produção mais adequados a cada objetivo e 

caracterizar processos produtivos. Aos alunos foram  propostas as seguintes questões: 

 

a) Analisar as diferentes expectativas e a visão profissional em âmbito 

geral, mesclando as diversas faixas etárias no ensino profissionalizante. Por este 

angulo e observações realizadas em sala de aula e, até mesmo por depoimentos de 

empresários, que buscam a mão de obra qualificada. 

 

b) Verificar de modo prático a evolução da tecnologia industrial nos 

inúmeros processos produtivos. – Hoje em dia as unidades escolares 

profissionalizantes, não conseguem atualização de sua tecnologia ao mesmo tempo dos 

lançamento das mesmas, neste caso especificamente o curso Técnico em Mecânica, 

devido ao alto custo ou até mesmo falta de interesse pelo poder público. Dessa forma 

com esta possibilidade a visita técnica vem encurtar a distância, anos luz, que vive a 

escola profissionalizante nos seus dias atuais, das tecnologias disponíveis no mercado 

mundial, tornando para eles algo mais palpável e demonstrando as necessidades 

profissionais que o mercado espera. 

“A força produtiva do trabalho é determinada por meio de 

circunstâncias diversas, entre outras pelo grau médio de 

habilidade dos trabalhadores, o nível de desenvolvimento da 

ciência e sua aplicabilidade tecnológica, a combinação social 

do processo de produção, o volume e a eficácia dos meios e 

das condições naturais.” (Marx,1988,p.48.) 

 

 

c) Analisar e comparar a aplicabilidade da tecnologia disposta ao 



 
 

 

 

mercado atual e o meio de ensino. – O olhar crítico por parte dos alunos é algo que se 

faz necessário. Com isso foi fomentado junto ao grupo de alunos, sobre as necessidades 

atuais do mercado, perante ao profissional que é formado pelas escolas 

profissionalizantes na área industrial de controle e processo. E ainda, deveriam 

identificar os benefícios e malefícios, trazidos com a alta tecnologia. 

 

 

REFERENCIAL 

 

Sabe-se que a atualização da tecnologia em ambiente escolar, no curso 

Técnico em Mecânica, devido ao alto custo dos equipamentos é limitada. Contudo a 

possibilidade da visita técnica vem encurtar a distância, que vive a escola 

profissionalizante das tecnologias disponíveis no mercado mundial atualmente, 

tornando para eles algo mais palpável e demonstrando as necessidades profissionais que 

o mercado espera. 

O olhar crítico dos alunos é aprimorado, pois as necessidades atuais do 

mercado, perante o profissional que é formado pelas escolas profissionalizantes na área 

industrial de controle e processo é estimulado para usufruir de benefícios e prever 

antecipadamente malefícios, trazidos com a alta tecnologia. 

Segundo LIBANEO (2002), considera-se, então, a pedagogia na 

caracterização de sua cientificidade como a ciência que tem como objeto de estudo a 

educação, e, por isso passa a ser responsável pelo estudo da educação em quaisquer 

espaços onde são previstos conhecimentos educativos e pedagógicos. 

De acordo VELOSO (2000), a visita técnica não deve ser tratada como um 

simples passeio, sem um ritual de formalidades didáticas e pedagógicas. Assim a visita 

técnica guiada, se faz como um quesito obrigatório, didático-pedagógico, não apenas no 

período de aprendizagem escolar, mas também na vida profissional, a qual pode aguçar 

a necessidade aprofundamento de conhecimentos. 

 

A visita guiada, segundo AMADOR (2011), é uma visita organizada por 

profissionais e acompanhada por pessoal técnico, de modo a dar a conhecer algo ou um 

determinado local. 

 

 



 
 

 

 

METODOLOGIA 

 

A visita técnica guiada, aconteceu à Feira da Mecânica – FEIMEC 2018, 

situada na Grande São Paulo, no Salão de Exposições Imigrantes, que é uma feira de 

referência mundial na apresentação, lançamentos e atualização da tecnologia industrial 

para o mercado. Foi fretado um ônibus com recursos dos próprios alunos, sem ajuda de 

custo da unidade escolar ou qualquer órgão público.   

Dois meses antes de ocorrer o evento, os alunos foram sensibilizados sobre 

a visita  técnica à FEIMEC 2018. Na sensibilização, como primeiro tópico foram 

alertados por se tratar de uma viagem com uma distância considerável de 360 km 

aproximadamente. Na sequência foi exibido um filme sobre as feiras passadas e as 

experiências de ex-alunos nessas viagens técnicas, além da confraternização que sempre 

é proposta no retorno. Ao final da sensibilização, os alunos receberam a primeira 

atividade avaliativa, em que deveriam pesquisar sobre a feira e qual sua importância no 

mercado industrial. A atividade foi entregue um mês após, e deveria conter um breve 

histórico da feira, sua localidade, principais empresas participantes, as tecnologias a 

serem apresentadas e o potencial de negociação. 

Durante a visitação, os alunos foram previamente orientados a realizarem 

um tour pelos diversos stands de fornecedores, fabricantes de insumos e equipamentos 

de ultima geração, verificando assim as aplicações, atualizações e lançamentos de ponta, 

disponíveis ao mercado. 

Deveriam produzir e entregar para avaliação relatórios específicos e a 

proposta de observação in loco direcionada com as seguintes questões : 

 

● Quais as tecnologias equipamentos não convencionais 

disponíveis ao mercado? 

● Quais e quantos processos de fabricação foram vistos durante a 

visita? 

● Quais as principais características para que seja um operador de 

tais tecnologias? 

● Como é vista a tecnologia aplicada no ensino técnico atual e a 

tecnologia disponível ao mercado, apresentada na FEIMEC 2018? 

● Qual o impacto da tecnologia de ponta nos dias atuais? 

 

Houve ainda a participação de três empresas, juntamente com os alunos e 



 
 

 

 

professores, sendo que estas empresas disponibilizaram seis colaboradores, que 

permitiram uma troca de informação intensa, durante a viagem e durante a visitação à 

feira.   

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Vale apresentar aqui, o resultado das análises  realizadas pelos alunos, com 

relação à questão na qual deveriam analisar as diferentes expectativas e a visão 

profissional em âmbito geral, mesclando as diversas faixas etárias no ensino 

profissionalizante, percebeu-se que as expectativas de um futuro próximo, não são as 

mesmas, ou não se tem o mesmo empenho em galgar um patamar a mais, por parte dos 

alunos com faixa etária abaixo de 18 anos em relação aos mais experientes ou mais 

vividos.  

Por outro lado, alunos com faixa etária acima dos 18, tem uma condição 

diferenciada em estar no ambiente escolar profissionalizante, buscando a oportunidade 

que não tiveram no passado, com propósitos e foco na aquisição do saber, tentando 

demonstrar aos mais novos, outros caminhos e uma visão diferenciada sobre o que os 

aguardam neste futuro próximo, quanto à profissionalização. Isso não foi visto como 

algo negativo, mas algo que enriquece muito o ambiente, trocando experiências e 

tornando a sala de aula um ambiente heterogêneo, pois é nestas condições que 

acontecerão os verdadeiros ensinamentos e integração. 

Cada geração traz em seus costumes, valores, culturas, visão entre tantos 

outros detalhes, fazendo com que as diferenças sejam tratadas com respeito, fato este 

que não ocorreria se houvesse uma sala homogênea. 

Com relação à visita técnica à FEIMEC 2018, observou-se que cerca de 

10% dos alunos não tiveram o aproveitamento esperado, mas os demais (90%) 

alcançaram o nível de aproveitamento e aprendizagem de acordo com os objetivos 

propostos, demonstrando muito interesse com relação às aplicações das tecnologias ali 

expostas e às empresas  propensas à aquisição dos equipamentos. 

Por parte das empresas que enviaram seus representantes para 

acompanharem os alunos junto aos professores, foi realizada também uma avaliação 

dialogada, quanto à postura profissional dos alunos e interesse, na qual o diagnóstico 

segundo relatos dos representantes foi de que boa parte dos alunos envolvidos tem 

maturidade profissional e senso critico de escolha e foco. Observaram que aos alunos 

mais jovens, falta ainda a vivência com as empresas, ação que pode ser desenvolvida  



 
 

 

 

pela realização de mais visitas e/ou com a possibilidade de estágios monitorados. 

De acordo com o questionário distribuído aos alunos envolvidos, foi 

verificado pelas inúmeras observações que ficaram surpresos, quanto às tecnologias e 

equipamentos não convencionais disponíveis na feira, como usinagem a laser, os 

sistemas de modelação 3D virtual, além dos variados tipos de impressão 3D. 

O vislumbramento foi tão grande, referente ao alto número de informações e 

processos encontrados durante a feira, que grande maioria dos alunos se perderam 

quanto ao posicionamento numérico e descritivo. 

Uma das questões mais apresentada, durante a visita técnica, pelos alunos, 

foi a seguinte pergunta: “Professor, com toda essa tecnologia que estamos vendo hoje, 

aqui na feira, teremos capacidade de operar alguma dessas maquinas quando sairmos do 

curso? Pois não temos nenhuma dessas na escola!” 

Dentro dos anseios e expectativas dos alunos, foi respondido que a 

atualização tecnológica, demanda tempo, alto investimento e um complexo 

planejamento estratégico por parte do poder público. Ainda finalizando foi dito aos 

alunos que mesmo as melhores escolas tecnológicas não estão totalmente alinhadas com 

a velocidade das tecnologias industriais atuais. 

 

Figura 1 - Alunos e Professores Em Visita Técnica 

 

Fonte: Arquivo Particular – Luciano Patrocinio dos Reis 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As visitas técnicas guiadas têm muito a agregar no dia a dia do aluno, tendo 

em vista, uma integração mais efetiva do processo produtivo e pedagógico, não 

estagnando num processo apenas teórico de sala de aula, ultrapassando as fronteiras da 



 
 

 

 

escola e levando-a  para o mercado e o mercado para a escola 

A formação profissionalizante embasada num mundo real, traz um 

diferencial para o trabalhador, qualificando-o de acordo com a necessidade do mercado. 

Pode-se dizer que a visita técnica é a convergência do saber teórico e a 

aprendizagem prática, fazendo com que sejam forjadas situações concretas. Porém, 

ainda é um grande desafio para as escolas técnicas públicas, pois ainda existem 

inúmeras dificuldades para a concretização de visitas técnicas, sejam elas dificuldades 

financeiras, disponibilidade, abertura por parte de empresas, entre tantos outros 

problemas. 

Um dos pontos negativos é quanto à estrutura necessária para uma visita 

técnica, a qual as Etecs não estão adequadas, principalmente, na questão do transporte. 
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